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A queda de 
última hora 

42 dia da eleição começa 
O com uma informação 
tão surpreendente quanto 
explicativa das razões que 
mantiveram Fernando 
Henrique Cardoso na cau-
telosa posição de evitar co-
memorações antes do tem-
po. Dois institutos de pes- 

Vox Populi e Ibope, 
registram uma queda con-
siderável do favorito aos 
quarenta e cinco do primei-
ro tempo. 

O Vox apurou um declí-
nio de três pontos percen-
tuais, situando Fernando 
Henrique a umã distância 
de cinco pontos em relação 
à soma dos adversários. É 
o suficiente para ganhar no 
primeiro turno, mas a con-
ta é apertada. O Ibope 
aponta a mesma tendência 
e deixa o tucano no pata-
mar dos sete pontos de di-
ferença. 

Na análise de Marcos 
Coimbra, do Vox Populi, a 
"balançada" é típica do 
momento final, onde qual-

. quer fator — e principal-
mente a emoção da mili-
tância — faz marola. Mas, 
neste caso específico, há ra-
zões mais objetivas. A elei- 

ção casada que até agora 
favoreceu FHC, pelo sim-
ples fato de que suas alian-
ças estaduais redundaram 
em resultados eleitoralmen-
te mais proveitosos, acabou 
favorecendo Luiz Inácio 
Lula da Silva no último 
instante. 

O crescimento de Olívio 
Dutra no Rio Grande do 
Sul, a queda de Mário Co-
vas em São Paulo, a subida 
de Cristovam Buarque em 
Brasília, a influência da 
candidata ao Senado Bene-
dita da Silva, no Rio, ter-
minaram por dar uma sa-
cudidela de ânimo no elei-
torado petista. Surgiram 
votos e, para a campanha 
tucana, poderão aparecer 
turbulências. Coimbra ain-
da acredita que Fernando 
Henrique começa o dia de 
hoje com ampla chance de 
se eleger no primeiro turno 
mas, do ponto de vista do 
senador, o quadro não é 
tranqüilo, acrescenta adre-
nalina aos fatos. 

Para quem sentiu falta 
de emoção nesta campa-
nha, eis que ela surge na 
finalíssima. 

Um embate amistoso 
Ao aparecer apenas 

.:..agora quando o que se dis-
cute é a contagem de votos, 

emoção tardia reservou 
::: .uma vitória expressiva ao 
..processo político do Brasil. 

Em pesquisa, o eleitor jura 
que detesta baixaria, rejeita 
fofocas pessoais, tem hor- .: 

:. :ror a disse-me-disse. No 
particular, no entanto, re-
clamou-se muito da falta de 
um embate trepidante nesta 
campanha. Essa dubiedade 
faz bem o gênero do brasi-
leiro que gosta de posar de 
bem comportado, mas 

uma briga de rua. 
Graças ao perfil dos 

dois candidatosprincipais, 
'no entanto, foi possível 
manter fogueiras mais ar-
dentes à distância. Foi uma 

1,; campanha de gente grande. 
E educada. Afora uns des-
lizes aqui e ali — nenhum 
deles cometido pelos candi- 

' datos propriamente ditos 
evitou-se o que o clima 

de histeria acusatória, que 
tomou conta do país nos 
últimos dois anos, parecia 

E- antecipar como uma cam- 
panha sangrenta. 

Aguerridos acusadores, 
Leonel Brizola e Orestes 
Quércia recolheram-se aos 
respectivos fiascos eleito-.  Não tiveram fôlego 
nem mesmo para criar con-
fusão. Já Lula e Fernando 
Henrique disputaram um 

: segundo turno antecipado 
sem perder de vista o pas-
sado nem o futuro. 

Sabiam, desde o início, 
, que em caso de vitória de 
uni ou de outro havia o que 
ser preservado. No mini-

. mo, uma identidade antiga 
de quem compartilhou as 
mesmas lutas. No limite, 
uma colaboração futura se-,.„ 
não de governo pelo menos 
de oposição civilizada. Há 
que se considerar, primei-

. ro, a questão das biografias 
dos dois. Sem nada de apa-
rentemente condenável a 
lhes manchar a vida públi- 
ca pregressa, não havia co-
mo fazer ataques recípro- 

cos sem recorrer a expe-
dientes baixos que certa-
mente feririam de morte a 
ambos. 

Em comparação à elei-
ção anterior, quando o 
combate foi de arena roma-
na, tivemos agora uma 
campanha fidalga. Marcos 
Coimbra, que acompanhou 
de perto as duas, tem uma 
opinião de sociólogo a res-
peito: "Eram dois candida-
tos novos, com menos de 
40 anos, não identificados 
com os políticos tradicio-
nais, mas absolutamente 
diferentes do ponto de vista 
ideológico." 

Coimbra acha que, além 
do fato de o Plano Real ter 
mantido as discussões no 
campo da eficiência admi-
nistrativa, agora travou-se 
uma luta onde a questão 
ideológica não estava em 
xeque. E isso tornou o em-
bate menos quente. "A di-
reita pode até votar em 
Fernando Henrique, mas 
não se pode dizer que ele é 
um candidato de direita", 
considera ele. 

A amizade antiga, que 
vem de 1978 e que agora no 
final é alardeada por ambos 
os candidatos, certamente é 
um fator de inibição de ata-
ques mais contundentes. 
Fernando Henrique disse 
desde o início que não en-
carnaria o anti-Lula. E o pe-
tista certamente não esque-
ceu quem, junto a outras li-
deranças do então MDB, 
enfrentou a policia nas ruas 
contra a intervenção federal 
no Sindicato dos Metalúrgi-
cos de São Bernardo, que 
presidia. 

Pode ser que essa cir-
cunstância feliz não venha 
a se repetir em eleições fu-
turas. Mas pelo menos 
serviu para mostrar ao 
eleitor brasileiro que não é 
preciso sempre escolher o 
ruim entre os piores. O 
Brasil já tem o direito de 
decidir pelo melhor entre 
os melhores. 
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